
O BRASIL E SUA BASE INDUSTRIAL DE DEFESA (BID):
SITUAÇÃO ATUAL E PERSPECTIVAS DE EVOLUÇÃO.

Cel Luis Felipe

10 Mai 2019



Objetivo

“A importância da Base Industrial de Defesa

para a Soberania e Desenvolvimento Nacional. “
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Ray Ban



Introdução

Fonte: Mazzucato, Mariana. O Estado Empreendedor, 2013, Pag 153

* CERN – Organização Europeia para Pesquisa Nuclear (Conseil Europèen pour la Recherche Nucléaire).

CIA – Agência Central de Inteligência, Estados Unidos (Centra Intelligence Agency).

DARPA – Agência de Projetos de Pesquisa Avançada de Defesa (Defense Advanced Research Projects Agency).

DoD – Departamento de Defesa dos Estados Unidos (United States Department of Defense).

NIH – Institutos Nacionais de Saúde, Estados Unidos (National Institutes of Health).

NSF – Fundação Nacional de Ciência, Estados Unidos (National Science Foundation).

RRE – Agência Britânica para P&D em tecnologia de Defesa(Royal Radar Establishment)
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Características da Indústria de Defesa

 Não segue as leis de mercado tradicionais: oferta e demanda;

 Praticamente monopsônio;

 Demanda influenciada por fatores estratégicos e geopolíticos;

 Indústria Estratégica (não pode ser controle estrangeiro);

 Compras Governo a Governo; 









 Estado pode definir o tamanho da indústria de defesa;



Características da Indústria de Defesa







 Exceção as regras da OMC
(instrumento de modernização, permite subsídios);

 Controle e obrigações internacionais; 

 Depende do Orçamento; 

 Depende de desenvolvimento científico, tecnológico ;



Características da Indústria de Defesa

 Transbordamento tecnológico (Spin off).







 Mão de obra altamente especializada, altos salários; 

 Produtos com alto valor agregado; e



Características da Indústria de Defesa

Relação Peso-Valor
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Fonte: Amarantes, José Carlos. O Voo da Humanidade-e 101 

tecnologias que mudaram a fase da Terra, 2009, Pag 27.



Base Científica, Tecnológica e Industrial de Defesa (BID)

“Formada pelo conjunto integrado de empresas públicas e

privadas, e de organizações civis e militares, que realizem ou

conduzam pesquisa, projeto, desenvolvimento, industrialização,

produção, reparo, conservação, revisão, conversão, modernização

ou manutenção de produtos de defesa (Prode) no País.”

Fonte: Estratégia Nacional de Defesa (END), ano 2012
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Fonte: Amarantes, José Carlos. O Voo da Humanidade-e 101 

tecnologias que mudaram a fase da Terra, 2009, Pag 27.

ESTADO
Forças Armadas

(Demandas)



Demandas das Forças Armadas

• Plano de Articulação e Equipamento de Defesa (PAED)

• Dependente do Orçamento
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Histórico Indústria de Defesa do Brasil

Institutos de Pesquisa Militares
(MB e EB)

Indústria de Infraestrutura
Inauguração de Fábricas Militares
Ciclo das Fábricas Militarres
BNDE

Agroexportador

5º Maior exportador

Fábrica de Pólvora

Arsenais 1762 - Casa do Trem
1763 - Arsenal de Marinha



Marcos Regulatórios

Decreto nº 5.484, de 30/06/2005 
Decreto Legislativo nº 373, de 2013 

Decreto nº 6.703, de 18/12/2008 Lei nº 12.598, de 21/03/2012
(Lei de fomento da BID)

(Aprova a PND, a END e o LBDN)

Lei Complementar nº 136, de 
2010

30 Jun 2005 18 Dez 2008 22  Mar 2012 Nov 2012



Marcos Regulatórios

Termo de Licitação Especial
Normas especiais para as compras, as contratações
de produtos, de sistemas de defesa, para EED e
Empresas prioritariamente de Defesa.

Regime Especial Tributário
Regras de incentivo à área estratégica de defesa
Redução carga tributária na cadeia produtiva.

Prevê financiamentos para programas, projetos e
ações relativos a PED.

RETID

TLE

FINANCIAMENTO



Marcos Regulatórios

PRODE – Produto de Defesa

PED – Produto Estratégico de Defesa

EED – Empresa Estratégica de Defesa

ED – Empresa de Defesa



Marcos Regulatórios

CRIAÇÃO
DA CMID

PROMOVER A INTEGRAÇÃO ENTRE O MINISTÉRIO DA DEFESA
E OS ORGANISMOS E ENTIDADES PÚBLICAS E PRIVADAS
RELACIONADAS COM A BASE INDUSTRIAL DE DEFESA.

PROPOR E COORDENAR OS ESTUDOS RELATIVOS A POLÍTICA
NACIONAL PARA A INDÚSTRIA DE DEFESA.

PROPOR AO MINISTRO DA DEFESA AS CLASSIFICAÇÕES DE
BENS, SERVIÇOS, OBRAS OU INFORMAÇÃO COMO PRODUTO
ESTRATÉGICO DE DEFESA E PRODUTO DE DEFESA.

*CMID – Comissão Mista da Indústria de Defesa
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
(MD)

SECRETARIA-GERAL (SG)
ESTADO-MAIOR CONJUNTO DAS FA 

(EMCFA)

SEPROD Secretaria de Produtos de Defesa

DEPROD

DECTI

DEPCOM

DEPFIN

Departamento de Ciência, Tecnologia e Inovação 

Departamento de Promoção Comercial

Departamento de Financiamentos e Economia de Defesa

Departamento de Produtos de Defesa



Organograma da SEPROD

SEPROD
SECRETARIA DE PRODUTOS DE DEFESA

DEPROD
DEPARTAMENTO DE  

PRODUTOS DE DEFESA

DEPCOM
DEPARTAMENTO DE 

PROMOÇÃO COMERCIAL

DECTI
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA, 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

DEPFIN
DEPARTAMENTO DE FINANCIAMENTOS 

E ECONOMIA DE DEFESA

PROSPECÇÃOPRODUÇÃO MERCADO FINANCIAMENTO

Empresas Mercado
Gov + 

Mercado Financeiro
MCTIC+ ICTs

• MCTIC – Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicações

• ICT – Institutos de Ciência e Tecnologia



Agenda Regulatória

Política Nacional de Exportação e Importação de Produtos de Defesa

Política Nacional de Indústria de Defesa

Política de Compensação Tecnológica, Industrial e Comercial

Política de Obtenção de Produtos de Defesa

Política de Ciência, Tecnologia e Inovação para a Defesa Nacional

PNEI-
PRODE

PNID

PComTIC

POBPRODE

PCTID

Regulamento de Fiscalização de Produtos Controlados (Antigo R-105)







Promoção Comercial(DEPCOM)

• Realização de Missões Comerciais;

• Realização e coordenação de eventos no país de promoção da 
Indústria de Defesa (RIDEX/Mostra BID Brasil );

• Apoio institucional em eventos internacionais (Feiras);

• Promoção de seminários empresariais binacionais; e

• Visitas às indústrias de defesa.



EVENTOS NO PAÍS



Inteligência Comercial (DEPCOM)
FONTES

DFPC

Inteligência

Comercial

MRE

• DIC

• APEX

• SECOM (exterior)

MDIC 

• CAMEx

• Intlg Com

• Banco de Dados 
(portais)MD

ABIMDE EED

EE

Forças
EB

FAB

MB

Outras Órgãos
COMDEFESA(8)ABDI

CASLODE

* DIC-Departamento de Inteligência Comercial
APEX- Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos
SECOM – Setor de Promoção Comercial
CAMEX - Câmara de Comércio Exterior

Refefência: Art 31, inciso XV, alínea c) , Lei 13.502, de 1° de

novembro de 2017, estabelece a organização básica dos

órgãos da Presidência da República e dos Ministérios.



Financiamentos e Garantias(DEPFIN)

• Soluções alternativas ao Orçamento 

- Fundos e parcerias:
Fundo da Marinha Mercante (FMM)
Fundos Constitucionais de Financiamento (FNE, FCO, FNO)
Fundos de Desenvolvimento Regional (FDNE,FDCO,FDA)
Fundos Privado (Fundo Aeroespacial)
Financiadora de Inovação e Parcerias (FINEP)
Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(FNDCT)

- Mecanismo de Investimentos Estrangeiros



Financiamentos e Garantias(DEPFIN)

• Garantias e Crédito para a Exportação

- Critérios  especiais de Agentes Financeiros Nacionais
(BNDES, BB).

- Linhas de Crédito para exportação de PRODE.

- Seguros e Garantias (SAIN/MF e ABGF).

- Parcerias Co-seguro.

• Estudos e Banco de Dados relativos a Economia de Defesa

*SAIN – Secretaria de Assuntos Internacionais do Ministério da Fazenda

ABGF – Agência Brasileira Gestora de Fundos Garantidores e Garantias de 

Garantias e Financiamentos S.A.



Financiamentos e Garantias(DEPFIN)

• Inserção do tema Defesa na Economia Nacional

- Participação do MD na agenda da Estratégia Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (MPDG);

- Inclusão do MD na Câmara de Comércio Exterior (CAMEX); 

29Maio2018

Primeiro Painel:
“Parcerias Estratégicas como Instrumento para Alavancar Investimentos no Setor de Defesa”.



Incentivo Econômico

• Regime Especial Tributário da Indústria de Defesa (RETID)

- Corrigir assimetrias concorrenciais, desonerando a cadeia
produtiva (IPI ,PIS, CONFIS,). Praticamente desonera toda a
cadeia produtiva.

- Solução de Consulta nº 71 de 18 de Junho de 2018 da RFB.

• Convênio CONFAZ (Convênio ICMS 95/12, de 28 de Set 2012)

- ICMS para Produtos de Defesa equivalente a alíquota de 4%
para venda às Forças Armadas.

- Válido até 2019



Ciência, Tecnologia e Inovação(DECTI)

• Agenda Positiva Ministério da Ciência, Tecnologia,
Inovação e Comunicações Políticas e programas de
fomento de C&T;

• Acompanhamento do FINEP;

• Acompanhamento das iniciativas de C&T
das Forças;

• Cooperação Internacional em C&T de Defesa;

• Tecnologias emergentes, sensíveis e industrial básica;
Seminário de Baterias e Acumuladores (3 e 4 de Outubro)



MINISTÉRIO DA DEFESA 
(MD)

SECRETARIA-GERAL (SG)
ESTADO-MAIOR CONJUNTO DAS FA 

(EMCFA)

SEPROD Secretaria de Produtos de Defesa

DEPROD

DECTI

DEPCOM

DEPFIN

Departamento de Ciência, Tecnologia e Inovação 

Departamento de Promoção Comercial

Departamento de Financiamentos e Economia de Defesa

Departamento de Produtos de Defesa

Diretoria-Geral de Desenvolvimento 
Nuclear  e Tecnológico da Marinha

(DGDNTM)

Departamento de Ciência e Tecnologia

(DCT)

Departamento de Ciência e Tecnologia 
Aeroespacial

(DCTA)

COMANDO DA MARINHA (MB) COMANDO DO EXÉRCITO (EB) COMANDO DA AERONÁUTICA (FAB)

- Instituições Científicas, Tecnológicas e
de Inovação (ICT) das Forças

- Gerenciamento de Projetos de Defesa
- Projetos Estratégicos e Conjuntos



Relação Gov to Gov

• Interveniência Técnica:

EMGEPRON – Portaria Nº 330/GM/MD, de 
10 de Maio de 2016.

IMBEL – Portaria Nº 333/GM/MD, de 11 
de Maio de 2016.

• Tema em estudo e aprimoramento
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DIVERSIDADE DE PRODUTOSDIVERSIDADE DE PRODUTOS



DIVERSIDADE DE PRODUTOSDIVERSIDADE DE PRODUTOS

PRODE – 63
PED - 414
ED - 18
EED - 89



Interação SEPROD/Indústria (ABIMDE e COMDEFESA)

COMDEFESA/FIERGS
COMDEFESA/FIESC

COMDEFESA/FIESP E ABIMDE

COMDEFESA/FIRJAN

COMDEFESA/FIEMG
COMDEFESA/Goiás

COMDEFESA/FIEPE

COMDEFESA/FIEP

COMDEFESA- Comite de Defesa e Segurança

COMDEFESA/CNI



Importância Estratégica da BID

Fonte: ABIMDE/FIPE-2015

60 mil empregos diretos  
240 mil indiretos

Concentração no Sudeste e Sul do País
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Conclusões

“DEFESA  É  TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E

DESENVOLVIMENTO.

INVESTIR DEFESA É SOBERANIA.”



Cel Luis Felipe
luis.fernandes@defesa.gov.br
(61) 2023 9616www.defesa.gov.br

MUITO OBRIGADO !


